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Resumo 

 

A Praia da Armação localiza-se no sudeste da Ilha de Santa Catarina, litoral central catarinense. Nas 
últimas décadas, a urbanização inadequada da orla aumentou à vulnerabilidade da comunidade aos 
problemas de erosão costeira. A ocorrência de eventos erosivos de alta energia em 2010 teve 
conseqüências desastrosas para a população local, levando à destruição de diversas edificações. Para 
mitigar e prevenir as perdas e os danos decorrentes dos processos erosivos marinhos foi construido um 
enrocamento na orla para proteção contra a erosão costeira. O presente trabalho tem por objetivo 
analisar o impacto da construção do enrocamento na comunidade e no turismo durante a temporada de 
verão 2010 – 2011, através da realização de entrevistas com representantes locais. Os resultados 
alcançados apontam para mudanças graves decorrentes da construção do enrocamento, com impactos 
socioeconômicos negativos consideráveis para a comunidade, afetando a pesca artesanal e 
principalmente, as atividades econômicas ligadas ao turismo de verão. 

 

Abstract 

 

Armação Beach is located in the southeast of the Santa Catarina Island, central coast of Santa Catarina 
state, southern brazilian coast. In the last decades inappropriate urbanization of the coast has increased 
the vulnerability of the community to the problems of coastal erosion. The occurrence of high-energy 
storms in 2010 had disastrous consequences for the local population, leading to the destruction of several 
buildings. To mitigate and prevent losses and damage resulting from marine erosion, a long and massive 
stone seawall was built on the shore for protection against coastal erosion. This paper aims to analyze 
the impact of the construction of the coastal protection structure in the community and tourism activity 
during the summer season 2010 - 2011, through interviews with local population. The results point to 
major changes resulting from the construction of the stone seawall, with significant negative impact to the 
community, affecting the fishing and, above all, economic activities linked to coastal tourism. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

As praias constituem ambientes em morfogênese constante e alta instabilidade,  e sua 

evolução é de fácil percepção na escala humana, através de processos contínuos de 

deposição e erosão de sedimentos em equilíbrio dinâmico. De acordo com Souza et. al. (2005), 

a erosão costeira decorre do balanço sedimentar negativo na zona costeira, constituindo um 

processo natural ao longo da linha de costa, atingindo promontórios, costões rochosos, falésias 

e praias. Ocupar estas áreas pode significar conviver constantemente com o risco de erosão 

costeira e também potencializá-lo. 

O conceito de risco é definido pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas (2007) como 

sendo a relação entre a possibilidade de ocorrência de um dado processo ou fenômeno, e a 

magnitude de danos ou conseqüências sociais e/ou econômicas sobre um dado elemento, 

grupo ou comunidade. Assim quanto maior a vulnerabilidade e ameaça, maior é o risco. 

 Os riscos associados à erosão costeira decorrem freqüentemente da ocupação irregular 

da orla. No Brasil, o Código Florestal (Lei Federal 4771/65) representa a lei mais antiga que 

visa proteger o ambiente praial de ações antrópicas impactantes, ao estabelecer as restingas, 

enquanto fixadoras de dunas, como Áreas de Preservação Permanente. Os Terrenos de 

Marinha pertencentes à União numa faixa de 33 metros, contados a partir da média das marés 

altas, também podem contribuir para o controle da ocupação da orla. Mais recentemente, o 

Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro – PNGC, instituído pela lei nº 7.661/88, 

regulamentada pelo Decreto nº 5.300/, além de iniciativas como o Projeto Orla, buscam orientar 

os agentes públicos estaduais e municipais no planejamento territorial sustentável para o uso e 

ocupação da zona costeira. 

 Entretanto, mesmo contando com estes dispositivos legais, o desconhecimento e o 

desrespeito à legislação ainda se faz presente em inúmeros casos, resultando na ocupação 

irregular da orla sobre áreas suscetíveis á erosão costeira. Essa situação pode levar à 

necessidade de intervenções para redução das conseqüências da erosão costeira, através de 

obras de proteção como molhes e enrocamentos.  

 Os enrocamentos representam uma técnica de engenharia rígida (SOUZA et al, 2005), 

na qual são depositados paralelamente à linha de costa blocos de rocha com a finalidade de 

proteger as edificações e outras benfeitorias urbanas da erosão marinha. Segundo este mesmo 

autor, esse tipo de obra traz conseqüências negativas para a orla, agindo principalmente de 

forma a mitigar temporariamente as conseqüências da erosão, já que não eliminam as causas 

do processo em si, podendo agravá-lo futuramente.  

 Nesse sentido, embora possam atender aos objetivos imediatos, obras de proteção 

costeiras, como no caso dos enrocamentos, podem resultar em impactos ambientais e 

socioeconômicos importantes para as comunidades.  



 O presente trabalho tem por objetivo compreender as consequências negativas que a 

construção de um enrocamento em 2010 na Praia da Armação trouxe para a comunidade local 

e para o turismo balneário durante a temporada de verão 2010 – 2011. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

A Praia da Armação está situada no litoral sudeste da Ilha de Santa Catarina, município 

de Florianópolis, costa central do Estado de Santa Catarina. Nas últimas décadas a área de 

estudo foi alvo de adensamento populacional, provocado pelos impulsos da especulação 

imobiliária e do turismo de alta temporada. Esse processo resultou na construção de em um 

grande número de edificações na orla, que por suas características dinâmicas e legais, não 

deveriam serem ocupadas. Mesmo após diversos episódios erosivos e pesquisas apontando a 

Praia da Armação como suscetível à erosão costeira e área de risco à ocupação da orla 

(ABREU DE CASTILHOS, 1995; ABREU DE CASTILHOS & GRÉ, 1997; ABREU DE 

CASTILHOS et al. 2005, MAZZER & DILLEMBURG, 2009), não houve iniciativas públicas que 

buscassem prevenir e alertar a comunidade da exposição à ocorrência de possíveis desastres.  

 Em 2010, eventos erosivos com grande potencial de destruição assolaram a praia, 

levando a perdas econômicas importantes, com a destruição de várias residências e a redução 

ou perda da faixa de praia nos setores afetados. Como medida emergencial, a Prefeitura 

Municipal de Florianópolis solicitou recursos federais para realizar um enrocamento com o 

objetivo de conter a erosão. 

 Com cerca de 1.750m e 70.000m³ de blocos rochosos, o enrocamento construído na 

área de estudo estendeu-se praticamente sobre metade da extensão total da praia, alterando 

significativamente a paisagem local. 

 

METODOLOGIA 

O método adotado no desenvolvimento deste trabalho constou de pesquisa qualitativa a 

partir de dados secundários, análise de fotografias aéreas de 1938 á 2007 buscando a 

compreensão do processo de urbanização na orla da Praia da Armação e entrevistas 

realizadas com representantes da comunidade. As entrevistas foram desenvolvidas em caráter 

informal, onde, através da pergunta geradora “Houve mudanças no turismo provocada pelo 

enrocamento da Praia da Armação, na temporada 2010 – 2011?”, foi possível levantar 

informações sobre o impacto da obra na atividade e na comunidade. Foram entrevistadas 14 

pessoas, dentre elas, pescadores artesanais, monitores ambientais que trabalham com 

informações turísticas e proprietários de estabelecimentos comerciais localizados na Praia da 

Armação, voltados principalmente ao atendimento da demanda turística, como lojas, 

sorveterias, bares, restaurantes e pousadas. 

 



RESULTADOS 

Os resultados das entrevistas apontaram para mudanças graves decorrentes da 

construção do enrocamento na orla para o turismo e para os segmentos que dependem da 

atividade. Muitos dos entrevistados informaram que o fluxo de turistas e visitantes na 

temporada do verão de 2010 – 2011 teve uma queda considerável. Essa queda no turismo 

durante a alta temporada gerou uma reação em cadeia, com a redução da demanda em vários 

segmentos, afetando pousadas, lojas, bares e restaurantes. Um dos comerciantes relatou que 

precisou trocar muitos dos artigos de praia por outros, pois estes não tiveram mais procura. 

Uma mercearia foi fechada em decorrência da drástica diminuição dos lucros. Proprietários de 

pousadas e casas para alugar na temporada informaram que tiveram menos ocupações do que 

em outros anos, e as que tiveram foram de curta estadia. A comunidade residente também foi 

amplamente impactada. Proprietários de imobiliárias afirmaram que após a construção do 

enrocamento, muitas casas próximas à praia foram postas a venda.  

A pesca artesanal também sofreu impacto negativo com a obra. Segundo 

representantes da Associação de Pescadores Artesanais da Armação do Pântano do Sul, após 

o enrocamento, a área em que as embarcações ficam ancoradas está sofrendo processo de 

sedimentação, perdendo profundidade. Assim, quando há ondulações mais intensas, os barcos 

chocam com o fundo, causando diversos danos e até mesmo perda de embarcações. Outra 

conseqüência da construção do enrocamento relatada pela comunidade refere-se ao problema 

de acesso à praia em determinados locais, gerando situação de riscos de acidentes que 

dificultam o usufruto da praia pelos turistas e comunidade local. 

  

CONCLUSÃO 

Pôde-se constatar através das entrevistas realizadas que o enrocamento trouxe 

impactos negativos para o turismo, comunidade e pesca artesanal, atingindo tanto a população 

flutuante como a residente. Até o presente, a comunidade espera que os órgãos competentes 

realizem a segunda etapa de intervenção para a proteção contra a erosão costeira, que previa 

a alimentação artificial da praia, além da execução de projeto de revitalização da orla afetada, 

tornando-a de uso público, com a construção de praças, ciclovias e acessos à praia. Essas 

iniciativas são imprescindíveis para o local se tornar mais atrativo, e para que a Praia da 

Armação volte a atrair turistas durante a temporada de verão, resgatando o papel da atividade 

balneária na economia da comunidade e do município. 
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